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PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
A P R E S E N T A Ç Ã O  
Os Sis temas  de Produção p a r a  Arroz c o n s l  
derando o n í v e l  de adoção p e l o s  p rodu to re s  foram a n a l i s a  
dos p e l a  Pesquisa  (EMAPA) e ~ x t e n s ã o  Rura l  (EMATER-MA) , 
chegando-se à conclusão que deveriam ser r ev i s ados  e 
condensados num documento único.  
Convocados Pesquisadores,Extensionistas e 
Produtores  p a r a  j un to s  procederem a a v a l i a ç ã o  e r e v i s ã o  
dos S is temas  de Produção e x i s t e n t e s ,  f o i  r e a l i z a d o  e m  
Bacabal ,  no  pe r íodo  de 08 a 11 de a b r i l  de  1980, o e n c o l  
t r o  de onde s a i u  o p r e s e n t e  t r a b a l h o  r e s u l t a d o  de propo- 
sições ap re sen t adas  e deba t e s  e n t r e  t é c n i c o s  e produtores  
p r e sen t e s .  
CULTURA DO ARROZ DE SEQUEIRO 
Este  s i s t ema6  destinado a pequenos p r o p r i e t á r i o s ,  arren- 
da tá r i0s . e  posseiros,  que plantam em á reas  não destocadas, 
tem acesso l imi tado ao crédi to ,  u t i l izam parcialmente i n s g  
mos modernos, e ,  o Arroz é normalmente consorciado com 
Milho ou com Milho e Mandioca. O t rabalho s e  c o n s t i t u i  
basicamente da u t i l i z a ç ã o  de mão-de-obra fami l i a r .  
Es tes  a g r i c u l t o r e s  não ut i l izam a p o l í t i c a  de preços m i -  
nimos, fazendo a comercialização a t ravés  de in te rmediá r i a .  
2 .  OPíSRAÇoES QUE COMPÕEM O SISTEMA 
2 L. Preparo da Area 
Consiste em broca,  derruba,  aceiramento, queima e 
encoivarmento .  O preparo da á rea  é f e i t o  pelo  pro- 
cesso manual: 
2 . 2 .  Construção de Cerca 
Aproveitando a madeira da própr ia  área;  
2 .3 .  Limpa para  o P l a n t i o  
Normalmente é f e i t o  uma capina antes  do p l a n t i o ;  
2 .4 .  P l a n t i o  
P l a n t i o  manual com sacho, enxada ou p lan tade i ra  t i c o  
- t i c o  (matraca) ; 
2 . S .  Tratos Cul tu ra i s  
Capinas e -ù t i l i zação  even tua l  de defensivos;  
2 . 6 .  Colhei ta  e Batesão 
Colhei ta  manual cacho por cacho e bateção em j i r a u  ou 
chão batido:  
2.7. Comercialização 
E f e i t a  a t r avés  de in termediár ios  
3. RECOMENDAÇ~ES TECNICAS 
3.1. Preparo da Area 
A época mais aconselhada para  as  operações de broca,  
derruba, aceiramento, queima e encoivaramento é de 
Julho a Outubro. A derruba deve se proceder de modo 
que a queda das árvores obedeça o mesmo sen t ido ,  fdcg 
l i t ando  assim a queima mais uniforme; 
3.2. Construção de Cerca 
A cerca deve ser f e i t a  de acordo com a necessidade de 
cada produtor;  
3.3. Limpa para  o P l a n t i o  
Precedendo ao p l a n t i o  deverá s e r  f e i t a  a desbrota dos 
tocos e capina vara e v i t a r  a concorrência de ervas  
daninhas no desenvolvimento i n i c i a l  da cu l tu ra ;  
3.4. Teste de Germinação 
Deverá s e r  f e i t o  t e s t e  de germinação das sementes que 
se rão  u t i l i z a d a s  no plant io ,  afim de ser conhecido seu 
poder germinativo; 
3.5. Tratamento de Sementes 
3.5.1. Arroz e Milho 
No caso do a g r i c u l t o r  não a d q u i r i r  sementes 
t r a t a d a s ,  deverá f a z e r  o tratamento preventivo 
contra  pragas e doenças, podendo usar  um dos 
seguintes  produtos: 
ALDRIN - 40 TS - na dosagem de 5 a 6 9/01 Kg 
de sementes; 
NITROSAN AT - na dosagem de 2.5 a 3.0 9/01 Kg 
de sementes. 
3.5.2. Tratamento da Semente Maniva de Mandioca 
O a g r i c u l t o r  deverá fazer  o tratamento preven 
t i v o  das sementes manivas, contra  pragas e 
doenças, usando um dos seguintes  produtos: 
ALDRIN - 40 P M  - na dosagem de 200q/100 l i t r o s  
d'água; 
MANZATE - na dosagem de 1 ,25g / l i t ro  d'água; 
DITHANE M-45 - na dosagem de 2,22q/litrod'ãgua. 
As manivas deverão ser mergulhadas na solução 
durante 5 minutos, depois do que se rão  secas  à 
sombra e posteriormente plantadas.  
3.6. P l a n t i o  
3.6.1. Arroz 
a )  Variedades 
- Região dos cocais  - IRAT - 10; M - 55; Ca- 
na roxa e Lageado; 
- Região da Pré-Amazônica-Bico qanqa; Palha 
murcha e Cana roxa; 
- Região do P lana l to  - Palha murcha; Come cru 
branco e Laqeado; 
- Região do Cerrado - Palha murcha; Come cru 
branco e Zebu branco; 
- Região da Baixada -  ratão e Lageado; 
- Região de Chapadões - Palha murcha; Come cru 
branco e Laqeado; 
- Região do L i t o r a l  - ~ r a t r ã o  e Laqeado. 
b) Espaçamento 
Variedade IRAT - 1 0 ,  espaçamento de 0,30m x 
0,30m; 
Variedade Laqeado, espaçamento de 0,50m x 
0.50rn 
Demais Variedades, espaçamento de 0,40m x 
0,40111. 
c) Quantidade de Sementes por Cova. 
Para todas a s  variedades usa r  de 06 a 08 
sementes por cova. 
d) Epoca do P l a n t i o  
O s  meses mais indicado para  o p l a n t i o  são: 
Dezembro e Jane i ro  - Regiões dos Cocais : 
Pré-Amazônia; Cerrado; Baixada e L i t o r a l .  
Novembro a Jane i ro  - Regiões dos Chapadões: 
Fins de Outubro a Dezembro - Região do P l s  
na l to .  
3.6.2. Miiho 
3.6.2.1. No Consórcio Arroz x Milho 
a)  Variedades 
Para todas as RegiEes p l a n t a r  as 
variedades Centraimex e Azteca. 
b) Espaçan'ento 
O milho será plantado no espaçam% 
t o  de 4 , O  metros e n t r e  f i l e i r a s  por 
1.0 metro e n t r e  covas. 
c) Quantidade de Sementes por Cova 
Para todas a s  variedades usa r  de 4 
a 5 sementes por cova. 
d)  Epoca de P l a n t i o  
O milho será plantado ao mesmo tem 
po que o a r roz ,  com a u t i l i z a ç ã o  
de saclio ou enxada. 
3.6.2.2. No ~ o n s ó r c i o  Arroz x Milho x Mandio- 
ca 
a)  Variedades 
Para todas as  Regiões p l a n t a r  a s  
variedades Centralmex e Azteca. 
b) Espaçamento 
-0 'mi lho  s e r á  plantado no espaçaia! 
t o  de 8.0 metros e n t r e  f i l e i r a s  por 
0 ,s  me t r o s  e n t r e  covas. 
c) Quantidade de Semente por Cova 
Para todas as  variedades usa r  de 4 
a 5 sementes por covas. 
d)  Epoca de P l a n t i o  
O milho s e r á  plantado ao mesmo te- 
po que o ar roz .  
3 .6 .3 .  Mandioca 
a )  Variedades 
Regiões dos Cocais - Najazinha e Carga de 
burro: 
Região do Cerrado - Najazinha; Tumazinha e 
Branquinha: 
Demais Regiões - Najazinha; Branquinha; Ca= 
qa de b u r r o e p a u  piranga.  
b )  Espaçamento 
A mandioca s e r á  p lantada no espaçamento de 
8 ,  O metros e n t r e  f i l e i r a s  por 0 .60  metros 
e n t r e  covas. 
c )  Quantidade de Semente Manivas por Cova 
Para todas  a s  variedades usar  uma (01) se-  
mente maniva por cova. As manivas a serem 
plantadas  devem s e r  recém colhidas ,  prove- 
n i e n t a  de p lan tas  s a d i a s  e vigorosas com 10 
a i 2  meses de idade. E recomendável usar 
apenas a parte mediana das plantas para a 
obtenção do material. As nanivas d e v a  t e r  
um amprimentn de 20 centímetros: 5 a 7 
gemas e de 2.0 a 2.5 centímetros de di- 
t ro .  
d) Epoca de plant io 
A mandioca deverá s e r  plantada ao mesmo 
tempo que o arroz. O p lan t io  será  f e i t o  
com o uso da enxada. 
3.7. Tratos Culturais 
3.7.1. Controle de Invasoras 
As culturas devem s e r  mantidas no limpo; se- 
rão f e i t a s  duas capinas manuais ou capina qui  
mica atrav6s da ut i l ização de herbicida, A s  
variedades melhoradas M-55 e IRAT-10 respon- 
dem positivamente ao herbicida Ronstar. 
Para o consórcio Arroz x Milho poderão s e r  
util izados os seguintes produtos em pré-eme~ 
gência, aplicados 0 1  a 02 dias após oplantio: 
Machete - na dosagem de 4 a 6 l i t r o s h a  
Ronstar - na dosagem de 4 l i t ros /ha  
Preforan - na dosagem de 10 a 12 l i t r o s h a  
Para o consórcio Arroz x Milho x Mandioca pg 
derá s e r  aplicado o herbicida Ronstar em Pré 
-emergéncia, 0 1  a 02 dias após o plant io na 
dosagem de 4 l i t rosf ia .  
3.7.2. Controle de Pragas e Doenças 
a )  Pragas do Solo 
. Paquinha - (Gri l lotalpa Hexadactila) 
. Cupim - Syntermes Molestus) 
. Broca do colo, Lagarta elasmo - (Elasmg 
palpus liqnoselhus) 
Para o controle  des tas  pragas pode-se usar 
os Seguinte6 produtos: 
ALDRIN 40 PM - na dosaqem de 200 g/100 li 
t r o s  d'água: 
FURADAN 75 FM - na dosaqem de 120 g/100 li 
t r o s  d ' ág ia .  
Es tas  soluções devem s e r  apl icadas ,  na do 
se de 300 l i t r o s / h a ,  na  região do co lodas  
p lan tas .  
b )  Pragas de P a r t e  Aérea 
. Lagarta do cartucho do milho, largatam" 
l i t a r  - (spodoptera f rugiperda) : 
. Curuquerê, Largata dos capinzais  - (Mo- 
c i s  l a t i p e s )  : 
. Percervejo sugador, Chupão, Carngapara (Os 
balus  poeci la)  ; 
. pulgão, Chupador, Frade - (Tibraca l i m -  
b a t i v e n t r i s )  : 
. Pulga danta ,  Bezouro Azul - (Oediopalpa 
guer in i )  . 
Para o con t ro le  Ses tas  pragas pode-se usar  
um dos seguintes  produtos,  na dosagem re- 
comendada pelo  fabr ican te :  DECIS; FOLIDOL; 
CARVIN: CARBARYL. 
Para melhor e f i c i ê n c i a  da aplicayão dos 
i n s e t i c i d a s ,  recomenda-se u t i l i z a y á o  de 
espalhantes  como Novapal e Extravon, nas 
dosagens recomendadas pelos  f abr ican tes .  
C )  Doenças 
Recomenda-se a u t l i z a ç ã o  de variedades r? 
s i s t e n t e s ,  rotação de c u l t u r a ,  t ratamento 
de sementes e queima dos r e s t o s  cu l tu ra i s .  
3.8. Colheita e Bateção 
3.8.1. Arroz 
A co lhe i t a  deve s e r  i n i c i a d a  quando 2/3 dos 
grãos da panicola est iverem maduros. A c o l h e i  
t a  s e r á  f e i t a  manualmente cacho por cacho. O 
ar roz  colhido deve s e r  colocado em j i r a u  de 
madeira para bateção. O a r roz  colhido por pé 
ou meia palha deve s e r  conservado em p i l h a s  
f e i t a s  sobre es t rados ,  com a s  panicolas para 
dentro  e protegidas na sua p a r t e  super ior .  O 
produto deve s e r  ba t ido  sobre j i r a u  ou lonas, 
após a bateção o ar roz  s e r á  ventejado. 
3.8.2. Milho 
A co lhe i t a  do milho deverá s e r  fe i taquando as  
palhas que envolvemas espigas  estiverem com- 
pletamente secas.  No caso de f a l t a  de mão de- 
obra, u t i l i z a - s e  a o r á t i c a  de " v i r a r o m i l h o "  
afim de proteqer  o produto contra umidade e 
even tua l  ataque de pragas. 
3.8.3. Mandioca 
A c o l e i t a  da mandioca s e r á  aos 12 meses u t i -  
lizando-se o processo t r ad ic iona l .  
3.9. Secagem e Armazenamento 
3.9.1. Arroz e Milho 
A secagem s e r á  f e i t a ,  sobre lonas;  chão b a t i -  
do ou ou t ro  l o c a l  apropriado,  visandomelhores 
condições de armazenamento. 
O produto deve ser armazenado em l o c a l  seco,  
are jado e sobre es t rados ,  protegido contra  p r c  
gas e roedores. Deve-se faze r  o tratamento con 
t r a  pragas de grãos armazenados, ut i l izando-se 
Shellgran ou Malagran, de acordocoma dosagem 
do fabr icante .  
3.10. Comerciali zação 
3.10.1. Arroz e Milho 
Os produtores de uma mesma vizinhança de- 
vem s e  r e u n i r  em grupos, visando amaior pg 
de r  de barganha junto aos compradores, ob 
tendo assim melhores preços para  seus  prg  
dutos.  O produto nunca deverá s e r  comercia 
l i zado  por preço i n f e r i o r  ao es tabe lec ido  
p e l a  P o l í t i c a  de Garantia de Preços Mini- 
mos. 
3.10.2. Beneficiamento e comercialização da Mandg 
ca.  
O beneficiamento da Mandioca deverá s e r  
f e i t o  no máximo a t é  2 4  horas após a co lhe i  
ta5 para e v i t a r  a de te r io r i zação  do prodg 
to .  A comercialização poderá ser f e i t a U i n  
natura"  benef ic iada  e m  forma de fa r inha .  
4.  PLANTIO DE FEIJÃO EM SUCESSÃO AO ARROZ 
Após a c o l h e i t a  do a r r o z ,  poderá s e r  p lantado f e i j ã o  va- 
r iedade 40 d ias  branco ou ou t ras  variedades de c i c l o  
t o ,  aproveitando o fim da es tação  das chuvas. O p l a n t i o  
d e v e r á , s e r  "abafado" com a palha do arroz .  O f e i j á o  plan- 
tado em sucessão ao Arroz vem proporcionar mais uma fon- 
t e  de renda ao produtor com pequeno custo de produção. 
5.  SITUAÇÃO ATUAL 
O Estado do ~ a r a n h ã o  é reconhecidamente u:. grande produ- 
t o r  de Arroz, no en tan to  pe lo  sistema t r a d i c i o n a l  de c u i  
t i v o  em consórcio e exploração de sequeiro ,  ap resen taba i  
xa produtividade,  conforme mostra o quadro. 
Cocais 
Pré-Amszónia 
~ e g i Õ e s  Ecológicas  
Cerrado 
P l a n a l t o  
chapadões 
Baixada 




E n t r e t a n t o ,  com a t e cno log i a  p r e v i s t a  no  s i s t e m a ,  e s p e r a  
-se a l c a n ç a r  maiores  í n d i c e s  de p rpdu t iv idade  p a r a  o A r -  
r oz .  Pa ra  a s  c u l t u r a s  do Milho e Mandioca espera-se  um 
í n d i c e  de p rodu t iv idade  compatível  com o esoaçamento u s a  
do. 
O s  coe£ i c i e n t e s  t é c n i c o s  apresen tados  p a r a  o Sis tema.  £2 
ram es t imados  e m  função do conhecimento e da e x ~ e r i é n c i a  
dos a g r i c u l t o r e s  e t é c n i c o s  da  EMATER-MA e EEIAPA D a r t i c i  
pan t e s  do encon t ro ,  represen tando  v á r i a s  reoiões do esta 
do. 
Pa ra  a r e g i ã o  dos Cocais ,  onde a EMAPAdesenvolveu um trs 
balho  c'? pesqu i sa  s o b r e  S is temas  de  Produção, s ã o  ind ic*  
das algumas p ropos t a s  p a r a  os a g r i c u l t o r e s  que fazem a g r i  
c u l t u r a  t r a d i c i o n a l  ( v e r  anexo) .  
COEFICIENTES TEOIICOS DO SISTEMA DE PRODUCXO I P f i a i  
c o n s ó r c i o  ( A r r o z  x ~ i l h o i  e ( A r r o z  x M i i h o  x M a n d i o c a )  
1. P- da área 
. B r n  D h  
. I E h  D h  
. M - b e Q s i m &  D h  
. hmivar-nm DM 
2 .  ~~ * &r"? D f i  
3. Uwa para o Plantio DM 
4. munrs 
. Sewhes 
. ~rm K9 
. Milho K9 
. Maia- Estacas 
. Iwtiddas L 
. H e m i c i d a  L 
5 .  P l i n t i O  
. ArtVz D h  
. M i l h o  DM 
. Maia- D h  
6. mtos ni l tura is  
. *- D f i  
. WUc. Tnsetidda DAI 
. W i c .  Nezbiada DAI 
7. myieita 
. b o z  DM 
. Milho DD 
. u=dioca D f i  
8. Bate- 
. m z  D h  
. talho D f i  
9. Fm3qZD 
.arrw Kq 
. M i M  Kg 
. maoca H9 
E s p e c i f  icagão 
Q u a n t i d a d e  por R e g i ã o  E c o l õ g i ç a  
Ibiidade 
1. CARACTERIZAÇXO PRODUTOR 
Es te  sistema de produção é destinado aos wrodutores pro- 
p r i e t á r i o s  que ut i l izam mecanização agr ícola ,  recebem or ien  
tavões do se rv iço  de ~ x t e n s ã o  Rural, tem f á c i l  acesso ao . 
c r é d i t o  r u r a l  e usam insumos modernos t a i s  como: Sementes 
Selecionadas: üefensivos: F e r t l i z a n t e s  e Herbicidas. 
.2. OPERAÇÕES QUE c O M P ~ E M  O SISTEMA 
2.1. Preparo do Solo 
Consiste em desmatamento e limueza da á rea ,  araçáo e 
gradagem. 
2.2. Correção do Solo 
2.3. P l a n t i o  e Adubação 
2 . 4 .  Tratos Cul tura is  
2.4.1. Contrôle de Ervas 




2 .8 .  Comercialização 
3. RECOMENDA~~ES TECNICAS 
3.1. Preparo do Solo 
3.1.1 Desmatamento e Limpeza da Area 
'O desmatamento s e r á  f e i t o  com t r a t o r  de e s t e i -  
r a ,  orientando a operação de modo s formar 
l e i r a s ,  em s e n t i d o  cruzado à declividade do 
solo. A lâmina deverá s e r  conservada de modo a 
não provocar a r ras te  na camada supericial  do 
solo. 
Para o trabalho de enleiramento c recomendãvel 
a ut i l ização da lâmina f ronta l  dentada Antes de 
proceder as  operações seguintes. deve-se fazer 
uma catação de raizes.  
3.1.2.  ração 
Usar arado ou grade de ar ras te  (grade pesada) a 
uma profundidade de 15 a 20 aentimetros. Esta 
operação deverá obedecer normas de controle 
de erosão, arando a t e r r a  em sentido cruzado à 
declividade. A leiva deverá s e r  jogada para a 
parte mais a l t a  do terreno, objetivando assima 
conservação do solo. 
3.1.3. Gradagem 
Proceder a primeira gradagem logo após a aração 
no sentido inverso da mesma, com a finalidade 
de destorroar o solo. 
Após cada gradagem deverá s e r  f e i t o  uma catação 
de ralzes.  
A segunda gradagem íniveladora) deve s e r  f e i t a  
no mesmo sentido da araqão, com a finalidadede 
hPm3qeneizar o terreno. ~ e v e r á  s e r  realizada à 
véspera do plantio. 
E conveniente fazer a homogeneização do solo 
através de um pranchão. Weração simultânea ã 
gradagem realizada o mais próximo do plantio. 
3.2. Correção do Solo 
Aplicar o calcário em função dos teores de A 1  +++ e Ca++ 
+ ~ g + +  revelados pela análise de solo. 
O calcário deverá s e r  aplicado de preferéncia 60 dias 
antes do plant io,  ou se j a ,  antes da aração para apro- 
v e i t a r  e s t a  operação em sua incorporação ao solo .  
3.3. Teste de Germinação 
Recomenda-se faze r  o t e s t e  de germinação das sementes 
que se rão  u t i l i z a d a s  no p l a n t i o ,  a fim de s e  conhecer 
seu poder germinativo. 
3.4. Tratamento de Sementes 
No caso do produtornão adquirir sementes t r a t adas  devs 
r ã  f aze r  o tratamento preventivo contra  pragas e 
doenças, podendo usar  um dos seguintes  produtos: 
ALDRIN 40 TS - na dosagem de 5 a 6 9/01 Kg de sementes; 
NITROSAN AT - na dosagem de 2 , s  a 3,O 9/01 Kg de seme& 
t e s  . 
3.5. ~ d u b a ç ã o  e P l a n t i o  
3.5.1. Adubação 
Calcular  a quantidade necessár ia  de f e r t i l i z a n -  
tes, em função dos n í v e i s  de f e r t i l i d a d e  revel? 
dos p e l a  a n á l i s e  do solo .  
a )  Variedades 
IAC-47 e IAC-25 de modo g e r a l  para todo o Eg 
tado.  Na região dos cocais foram tes tadas  e 
e s t ã o  sendo recomendadas p e l a  pesquisa, desde 
que f e i t o  uma adubação mais pesada, as v a r i e  
dades melhoradas IRAT-10; M-45 e M-47. 
b) Espaçamento e Densidade 
O p l a n t i o  deverá s e r  f e i t o  com p lan tade i ra  ' 
mecânica com 30 centímetros e n t r e  l inhas  dei- 
xando c a i r  50 a 60 sementes por metro l i n e a r  
a uma profundidade de 3 a 5 centímetros.  
C )  Epoca de P l a n t i o  
O p l a n t i o  deverá ser real izado de acordo com 
a s  variedades recomendadas para as  regióes e 
a s  condiçóes c l imát icas .  O s  meses mais ind i -  
cados para  o p l a n t i o  são: dezembro a janei ro  
- Regióes dos Cocais; Pré-Amazônia e Cerrado. 
Novembro a janei ro  - Regi6es dos Chapadões. 
Fins de outubro a dezembro - ~ e g i á o  do Plan- 
to .  
3.6. Tratos Cul tura is  
3.6.1. ContrÔle de Ervas Daninhas 
O m n t r õ l e  das e rvas  daninhas s e r á  f e i t o  comtier 
b ic idas .  Poderá s e r  u t i l i z a d o  um dos seguintes  
produtos em pré-emergência, aplicado O 1  a 02  d ias  
a ~ ô s  o p l a n t i o .  
Machete - na dosagem de 4 a 6 l i t r o s h a  
Ronstar - na dosagem de 4 l i t r o s / h a  
Preforan - na dosagem de- 10 a 1 2  l i t r o s h a  
O he rb ic ida  de pós-emergência deve ser aplicado 
após o p l a n t i o ,  quando as ervas  apresentarem de 
3 a 4 fo lhas .  Pode-se usar  um dos seguintes  prg  
dutos ,  nas dosagens recomendadas pelos f abr icag  
t e s :  STAN F-34; CENDAX Ou ARRONZAN. 
3.6.2. Contrôle de Pragas e Doenças 
a)  Pragas do Solo 
Paquinha - ( G r i l l o t a l p a  hexadact i la)  
Cupim - (Syntermes molestus) 
Broca do Colo, Lagarta Elasmo - (Elasmopalpw 
l ignose l lus )  
Para o contrôle  des tas  pracJas pode-se usar  os 
seguintes  produtos: 
ALDRIN 40 PM - na dosarjem de 200 g/100 l i t r o s  
d'água: 
FURADAN 75 PM - na dosagem de 120 g/100 li- 
t r o s  d'água: 
Estas  soluções devem ser apl icadas ,  na dose 
de 300 l i t r o s h a ,  na região do colo  das pie 
t a s .  
b) Pragas da Par te  ~ é r e a  
- Lagarta do cartucho do milho, Lagarta m i l i -  
t a r  - (Spodoptera frugiperdal  ; 
- Curuquerê, Lagarta dos capinzais-LMocis l a t &  
pes) ; 
- Percevejo sugador, Chupão, Cangapara - LOe- 
ba lus  poeci la)  : 
- Pulgão, Chupador, Frade - (Tibraca l imbati-  
v e n t r i s )  ; 
- Pulga danta,  Bezouro. azul  - (Oediopalpa que 
r i n i )  . 
Para o controle  des tas  pragas pode-se usa r  um 
dos seguintes  produtos, na dosagem recomen- 
dada pelos f abr ican tes :  
DECIS; FOLIDOL: CARVIN e CARBARYL. 
Para melhor e f i c i ê n c i a  da apl icação dos in- 
t i c i d a s ,  recomenda-se a u t i l i z a ç ã o  de espa- 
ihan tes  como Novapal e Extravon, nas dosagens 
recomendadas pelos f abr ican tes .  
C) Doenças 
Brusone - (Pyr icu la r i a  oryzae) : 
Mancha parda,  Helmintosporiose - (He lmin tho~  
porium oryz ae) : 
Mancha e s t r e i t a ,  Cercosporiose - (Cercospora 
oryzae) ; 
Escaldadura - (Rhynchosporium oryzae) . 
Recomenda-se a u t i l i z a ç ã o  de variedades re- 
s i s t e n t e s ,  rotação de c u l t u r a ,  tratamento de 
sementes e queima dos r e s t o s  c u l t u r a i s .  O 
uso de funqicidas não tem respondido econo* 
camente ao controle  de doenças, sobretudo no 
sistema de exploração de sequeiro.  
3.7. Colheita 
A época da c o l h e i t a  e s t á  e m  função da var iedadee 
época do p l a n t i o ,  contudo deverá i n i c i a r - s e  quag 
do as  p l a n t a s  apresentarem 2/3 dos grãos da p a n j  
c u l a  maduros. A c o l h e i t a  s e r á  f e i t a  mecanicamerite 
a t r avés  de co lhe i t ade i ras  automotrizes. 
3.8. Secagem 
Após a c o l h e i t a ,  a  produção s e r á  t ranspor tada  para  
secagem em condiçóes controladas ,  a t é  que os grãos 
at injam a umidade de 13%. se rão  usados secadores 
mecánicos. A produção des t inada para  semente, não 
9 poderá s o f r e r  temperatura super ior  a 4 3  C. 
3.9. Armazenamento 
Recomenda-se f a z e r  o armazenamentodaprodução,em 
galpões ou armazéns are jados  e protegidos contra  
a umidade. iiecomenda-se f a z e r  o tratamento dos 
grãos com Shel lgran,  Malagran ou outros  produtos 
nas dosagens recomendadas pelos f abr ican tes .  
Recomenda-se também u t i l i z a r  a rede o f i c i a l  de ax 
mazéns da CIBRAZEM. 
3.10. ~ o m e r c i a l i z a ç ã o  
A produção ser comercializada diretamente,  
a t r avés  de Cooperativas e da p o l í t i c a  de Garantia 
de Preços ~ i n i m o s .  
COEFICIENTES TENICOS DE PPODUÇÃO (Pfia) 
M E C A N I Z ~ P ~  
1. Pr+pam do Solo 
. -to e hlei- 
r-to 
. mqâo 
. Crsdagers (2) 
. cata.& &.r(alres (3) 






. W d d a s  
4. Pimtio e M.bqâo 
5. TratLa aileais 
. Pelica+ twbidda 
. *li"+ msetidda 
. Phbqâo m u r a  
6. Colheita 
7. Produ;ão 
Eepeci £1 caqio 
-ti- coifo- reonen- da d i s e  & solo. 
Unidade 
ama&& wr mão E m m a  
araia P*ma&d OMam 1ai.lrn rn- 
A N E X O  I 
PROPOSTA DA EMAPA PARA SISTEMA DE PRODUCÃO MANVAL 
INTEGRAL PARA A REGIÃO DOS COCAIS 
As propostas contidas nes te  documento são 
oriundas dos t rabalhos  de Pesquisa e m  Sistema de Produção 
manual i n t e g r a l  rea l izados  pe la  EMAPA, a t ravés  da UEPAE de 
Bacabal., na regiáo dos Cocais com i n l c i o n o  ano de 1979.  A 
EMAPA não dispõe de resul tados  nas ou t ras  regiões  ecoló- 
g icas  do Estado e não pode i n d i c a r  propostas para  elabo- 
ração de Sistemas de produção para essas  ecologias.  
Público Atingido 
O s  c r i t é r i o s  de c l a s s i f i c a ç ã o  de produtores 
t r a d i c i o n a i s  de 4rroz basearam-se na condição fund iá r i a  
Ip ropr ie tá r io  e não p r o p r i e t á r i o ) ,  d isponibi l idade de mão 
-de-obra I l imitada e não l imi tada)  e acesso ao c r é d i t o  ( Q  
mitado e não l imi tado) .  
Para cada caso c i t a d o ,  a pesquisa tem pro- 
posições a o fe rece r ,  a s  quais  s e  encontram discriminadas 
no quadro 11, com seus  coef ic ien tes  técnicos no quadro 111. 
m I Y L ;  H - He&idda 
n - v a d m  m- 
O - Tesbsn.llia ~~~ utiliza& -10 a7riniltorl 
A-- T - varieda& ~radidmal. ~ m o a i l w a  = ~ n o r  
cmsEndo sistaMUza& = Arro. x Milho x Mmdioca = Wjãl 
1 -  & trabalho da. si*- p-t06 inferi- ao do sisbma Tradici-1 
(~ r roz  x Milho - m ins- w v a r i d  Tradidmal) 
2 - &&-ara faailiar exclusiv-te, Ilmitwdo a área pu Fessm AUva 
3 - ub&€bra náo faliar dispoiI-1 podando ser utilizado para u m t o  da área 
& r n l t i ~ .  
DENSIDADE DE PLANTIO 
a)  Consórcio Sistematizado (M) **  
* Plantio em "pé de yaiinha" tradicional 
b) Arroz Cdtura Pura 
Wsna característica do que o Arroz no Caisórdo 
S i ~ ~ z a d o .  
INDICE TECNICO PRRR SISTEMA DE PRODUÇAO MIVIUAL INTEGRAL DE 
ARROZ NA REGIÃO DOS COCAIS íP/hat 
mdn3 
. SuUato & d o  K q h a  
. uréia x@a 
. S w r f e f a m  mplo K g h a  
. C i o r e t o  ae Potássio K g h  
E a p e ç i f i c a g á o  m i a  
C o n s õ r c i o  s i s t e m a t i z a d o  
O LMI I H (M) ( A LMi 1 Aia (M) Anoz Aia IMI A u i  (TI 
TEMPOS POR OPERAmO PARA AS SISTEMATICAS DE PRODUCÁO PROPOSTOS 
1. Trabs mlturals 
. P h t i 0  
. Pplic=+ do. aLbbcs 
. ~plic.+ Hemidd. 
:- 
. Pplica+ Inseticida 
2. P l a n t i o  do Mjáo 
3. Capina & Socs 
i;. aiheita do Feijáo 
Uso & ne*ld& 
. *lica$áo: 
o mtar ser mUc& ãrea imta & ervas daninhas no m&mc 
2 mas o p h t i o  do -r e miiho. 
. as-: 
-rã ser aplica& na do.agan & 4 l/h,i, n m  wl- de 400 l itwdtá?uryha 
b) 
. m Fm-ao: 
100 Kgnia Sulfato de m o  (20%) i95 ~¶,+a SW. M.Lo (41%) 100 XgAia 
CLomto Poeá6sio (60%) 
serã efetuado malnen t e  à hp, e ma inu.qmrq;a suoelfidal w m o  
& £-é recoiiendada. 
Em Cobertura: 
a 25 dias: 88 Kgha Uréia ( 4 5 %  N) 
a 50 dias: 44 Kg/ha Uréia (45% N). 
Será jogada à l a n ~ o  evitando atingir a parte 
aérea do miiho. A primeira adubação de cober 
tura deve ser accmpanhada com uma capina rá- 
pida facilitando a incorporação superficial' 
do produto. 
PAnPICIPANTES E ENCONTRO 
Frandsm 6ca-e~ de Araüjo* 
Sebastião André Alves de I.iIna 
J06é da Silva Rapcso 
Va-r Nmra Oliveira Lima 
Júlio César de Castro Ferreira 
Frandsm A Chu- Filho 
Raimundo Bento de Sousa Filho 
Wmidui Dcmingcs da Ccsta 
Paimundo Estevão Amara1 =lho 
V e w a u l  de Farias Castro !kbrinho 
Rasalw w e r q u e  Smtas 
Alan de Castro leite 
Pedro Candóia de Araújo 
Jwenal Barris Neto 
Se- Baizinac 
E'randsm J& de 0. Fcüriques 
~ o ã o  iuiz m i r o  da Silva 
J& J& EPndes Silva 
Jasé CarloÉi mrans Pinheiro 
l%io M Z  Ribeiro Mesquita 
21 Ab&rval Pinto Bandeira W o r  
22 Maria E d c e  de Araiijo 
23 Felip- Femandes Valente 
24  Deusdete C a r l c s  s i m k  
25 Nilson Rodrigues mreira 
26 ~ o á o  Mtas da Silva 
27  cão hirans Brito 
28 Canrerindo Padiecn 
29 Amadeu Ar&jo de Mesquita 
30  ema ardo mcel ino  
31 Rairmmdo Cordeiro M d e s  
32 Elissias Gaiçalves de Aiencar 
33 Antonio Pdolino de santana 
34 Jorge Luis AraÚjo M r a  
35 Walbert Batista de Carvalho Filho 
são Luis 
são Luis 
































BOLETINS J h  PUBLICADOS 
. Sistema de produção para Arroz - ~ e g i á o :  Cocais - Pré Amazô- 
n i a  (par te )  - novembro/75 - Circular N 9  72 
. Sistema de produção para Arroz - ~ e g i ã o :  Cerrado-novembro/75 
Circular  N 9  76 
. Sistema de produção para Arroz - ~ e g i ã o :  Planal to e Pré-Ama- 
zônia (par te )  - novembro/75 - Circular Nr( 77 
. Sistema de produção para Tomate - Região: I lha  de São Luis e 
Rosário - Fevereiro/76 - Circular N 9  91 
. Sistema de produção para Aves de Corte - Região: I lha  de São 
Luís - junho/76 - Circular NQ 130 
. Sistema de Produção para Gado de Leite - Região: cocais 
maio/76 - Circular N 9  118 
. Sistema de produção para CItrus - Região: Cocais - junho/76 
Circular N Q  1 4 2  
. Sistema de produção para Gado Bubalino - Região Baixada Ma- 
ranhense - março/76 - Circular  N 9  95 
. Sistema de produção para ~ e i j ã o  Vigna - ~ e g i ã o :  ~ o c a i s  
junho/76 - Circular N 9  136 
. Sistema de Produçáo para Banana - Região: Cocais-setembro/76 
Boletim N Q  42 
. Sistema de produção para Gado de Corte - Região C O C ~ ~ S  
juiho/76 - Boletim N 9  13 
. sistema de produção para Gado de Corte - ~ e g i ã o :   ré-~mazkia 
e Planal to - julho/76 - Boletim N 9  09 
. Sistema de Produção para Mandioca - Região: Cerrado -Agosto/ 
76 - Boletim N P  26 
. 
